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ofício no 7.2lgl2o2l.GP/PMC Cáceres - MT, 13 de sete

A Sua Excelência o Senhor

VER. DOMINGOS OLIVEIRA DOS SANTOS

Presidente da Câmara Municipal de Cáceres

Rua Coronel José Dulce, esq' Rua Gal Osório

Cáceres - MT - CEP 78210'056

Ref.: Protocolo n" 16.148/2021 de ll/08/2021
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Ass. y'd'rr,arr* \t)P'

Senhor Presidente:

Acusamos o recebimento do ofício n" 88412021-sL/cMC' por meio do

qual essa Colenda Câmara encamiúa-nos a Indicação n" 58112021' de autoria do ilustre

vereador Rubens Macedo - PTB, que indica ao Executivo Municipal' possibilidade de

realizar arborização nas laterais do Córrego do Renato'

Em resposta, conforme manifestação da Secretaria Munioipal de

Saneamento e Meio Ambiente, informamos a Vossa Excelência' que o Município tem

parceria com as Professoras Ms. Alessandra Aparecida E' Tavares Morini' Dr'o solange

Kimie Ikeda Castrillon e Dr.u Fabiana Aparecida Caldart Rodrigues, no "Projeto de

Recuperação Nascentes e Córregos do Município de Cáceres-MT"' por intermedio das

Secretarias Municipal de Educação e Saneamento e Meio Ambiente' o qual visa à

realizaçáode ações de restauração/recuperação de área de preservação permanente'para

melhorar a qualidacle e disponibilidade da água, nas regiões de nascentes do córrego

Sangradouro, canal do Renato ou córrego do Renato como é referenciado pela

população, bem como ao longo dos canais, considerando que são afluentes do Rio

Paraguai. o projeto contempla mobilização, ações participativas' visando desenvolver a

Educação Ambiental, segue projeto, cópia apensa'

Atenciosamente.

ANTÔNIA EN LIBERATO DIAS
CáceresPre tad

Cáceres - M'f

eres - COC - CEP 78'210-906
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I. TNTRODUÇÃO

A água é um recurso natural e encontra-se ameaçad a pelaatuação impactante do
homenr nas bacias hidrográÍicas, clevido as cargas poluicloras lançaclas na natvreza e a
remoção da cobertura vegetal. (BAR.fCHELLO et a1..2015).

Na sociedade em que vivemos, a água passou a ser

vista como recurso hídrico e não mais como urn bem

natural, clisponivel para a existência humana e das dernais

espécies' passamos a usá-la indiscrinri,adamente,

encontrando sempre novos usos, seln avaliar as

conseqiiências ambientais em reração à qua.tidade e

qualidade da água. (BACCI e pATACA,200tt).

A ideia da exploração dos recllrsos natumis de forma cada vezrnais intensa com
a justiÍicativa do crescimento populacional tem resultado em uma cdse embasada nos
aspectos ambientais" sociais, econônricos, culturais, retratados na falta de sa,eame,to
básico, na poluição dos rios e aqi.iíferos, na derrubada cras matas, na expansão
agropecuária' na utbarização e inclustrializaçào,na ocupação clas áreas cle nranarrciais. na
má gestão dos recursos hídricos (Bacci e Pataca. 2008), resultando no aunrento da

escassez hídrica na diferentes regiões e localidades,

A vegetação. localizada no entonro de nascentes, olhos d'água, ao lon-eo dos rios,
e dernais situações estabelecidas lla Legislação Federal, Lei 12.651 cle 2012, são
consideradas colllo Áreas de preservação permanelrte (App) (BRASIL, ZOl2) e filtros
naturais da vegetação.

Na ârea urbana, as App's têm paper fundamental na perpetuação da
biodiversiclacle e no abastecimento híclrico, alérn de se apresentar como urn irnportante
mecanismo para melhoúa da qualidade do ar, de régüação^das mêtÍiàs téim'ica§'ê ijâtá
redução clos casos de alagamentos (RICETO,2010).
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A vegetação também faz parte da dinâmica da água, pois a transpiração feita

pelas folhas das plantas e que chamamos de evapotranspiração, faz parte do ci«;lo das

águas de uma região. Ela também amortece o impacto da chuva no solo, além de manter

o solo vivo e poroso, permitinclo a lenta infiltração da água no solo, o que vai alimentar o

lençol freático e as nascelltes e, enfirn, o rio. Essas árvores tem conexão coln todas cssas

águas que abastecem nossas casas e propriedades turais e até ciclacles inteiras.

(DOURADO et al., 2016).

As ativiclades econômic,as desenvolvidas tanto no tneio rural quanto no meio

urbano caLlsam sérios problemas aos manallciais e cru'sos d'água e a consequência

cornurn e não disponibilizar á,gta de qualidade e com quanticlade, pritnordial para a

produção de alimentos e consumo humano. é utgente a efetividade das ações para

curnprir a legislação com vistas a conselvação e recuperação das nascentes e corregos

degradados.

Brasleiro e Banos (2018) estabelecemm valor para as APP's colÍto elementos

estruturantes de uma cidade onde a sociedade e a natureza possam estar integradas,

reconhecendo-as, cada uma. cotllo parte de um sistema interdependente. e não cottto ttm

ciclo fechado. O homem é visto nesse contexto como parte integrante dessa natureza.

Braga et al. (2003) ressalta que é necessário educar para o anrbiente, e someÍlte a

partir dc ações locais, da sensibilizaçáo e cla conscientizaçío dos indivíduos cotno

cidadàos participantes no processo de construção de uma nova sociedade e que podemos

modifrcar o clestino dos problemas globais que assolam o plaueta. e a agua e uma questão

prirnordial.

Nesta perspectiva as atividacles do projeto serão baseadas em ações educacionais

com o envolvimento da comunidade em estratégias participativas de conservação e

recuperação Ambiental e trazer de volta a relação das pessoas coltl o atnbiente.

As ações em Educação Ambiental nas escolas e com a população, visam

clernonstrar a importância o a necossidade de preservação desses locais, para a
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manutenção dos recursos hídricos. segurança hídrica e alimentar, diversidade da fauna e

flora associada e cliversidade genética rnas tanrbém ter o olhar crítico para questões

relevautes como ética. solidariedade, responsabilidade socioambiental, inclusão social.

Diante disso, as ações do projeto tarnbém atuarão junto a proposta clos Viveiros

Educadores que trata da uttlização do viveiro como espaço de aprendi zagem que deve

proporcionar a convivência etn um ambiente fér1il para o desenvolvimento cle atividades

que trabalhem de Íbrma ampla e transversal aspectos sociais. ambientais, culturais e

políticos. (BRASIL, 2008).

A preocupação em relação a recuperação, conseração das nascentes e córregos

de Cáceres, MT resultará ern parcerias entre a Universidade do Estado de Mato Grosso

(Cuso de Ciências Biológicas, e a Pos-Graduação em Ciências Ambientais), com a

Secretaria Municipal de Meio Ambiente, Secretaria Municipal de Educação, escolas

estaduais, a sociedade civil organizada. Ministerio do Meio Ambiente, CONDEMA,

Comitês de Bacias.

A proposta é realizar as ações na nascente do cón'ego Sangradouro" na rlascente

e canal do Renato ott cón'ego do Renato como é referenciado pela população. Foram

realizados ua bacia do Sangradoluo e córuego do Renato estuclos por Oliveira-Júnior et al.

(2013). Trugillo et al. (2008), Da Cruz-Matias et al. (2014\, paiva et. al. (2015) que

corroboratn a necessidacle em desenvolver ações parlicipativas coln a Ílnalidade cla

recuperação e consetvação das nascentes e cónegos que são afluentes do rio Paraguai

que fonna o Pantanal.

2. JUSTIFICATIVA

Com o avallço da urbanização e consequentemente a degradação ambiental das

áreas de proteção dos tnananciais, nascentes e dos córregos, o ecossistema sofi.e

variações e altera a diversidade de espécies da fauna, flora, microrganismos e pr-oblemas

para a sairde pública com o atunento cle arboviroses. Sem a vegetação, o solo e os corpos
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d'água ficam desprotegidos. o amaste de partículas do solo causa assoreamento e

interÍbre na qualidade e disponibilidacle de água para a população.

No rnunicípio de Cáceres as áreas de nascentes e os cursos d'água eucontrant-se

em estado de degraclação ambiental, principalmente no que se refere a lançamento de

resíduos solidos e esgoto, supressão da vegetação da área de preservação permanellte,

construçeies nas margens clos cón'egos, aterramento e assoreatnento.

As ações de mobilização e sensibilização a serem desenvolvidas são essenciais

para que a população seja consciente cla clependência e da finitucle dos recursos naturais,

sendo f'undamentalpara o sentido de preservação, conseração e recuperação de áreas.

3. OBJETVIO GERAL

Mobilizar, desenvolver ações participativas e pro[rover a populalização

restauração/recuperação da ítrea de preseruação permanente, conseração

nascentes e córegos de Cáceres e melhorar a qualidade e disponibilidade da

dos mananicias.

Sensibilizar a população para a conservação das nascentes do SangradoLlro e Córrego

do Renato

META

A. Mobilizar a população local. sociedacle civil organizada, instituições públicas

(escolas, universidade, ministério público, prefeitura).

B. Popularizar a conservação das APP's clas nascentes

ATIVIDADE

Al. Realização cle urn evento corl1o plantio sirnbólico de tnudas cle espéoies nativas

do local;

Bl. Desenvolviurento de ações cle Educação Arnbiental escolarizada e não

escolarizada para popularizar a conservação dos manauciais col1l a aplicação do

protocolo de avaliação rápida do arnbiente

para

das

âgna
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82. Uso do espaço dos Viveiros Educadores da UNEMAI para realização de oficinas

cle serneaclura cle sementes e cultivo cle mudas.

B3. Serneadura e produção de mttdas frurtítbras no viveiro educa«lor cla Escola.

84. Instrutnentalizar os professores para utilizar o viveiro colllo espaço eclucador,

como unr laboratorio de reaprender cotn os elementos da naÍureza.

OBJETIVO 2

Conhecer a vegetação atual da APP das nÉrscentes e após período de tempo;

META

C. Documentar as espécies de plantas

ATIVIDADE

Cl. Elaboração de uma lista funcional e acessível clas espécies de plantas do local.

C2. Populatízaçáo da importância ecológica, nutricional, econômica e cultural das

plantas nativas do local

OBJETIVO 3

Conservar as nascentes do cón'ego Sangradouro e Renato

META

D. Restaurar/Recuperar a APP e prornover a revegetação das espécies nativas do

local.

ATIVIDADE

Dl. Coletar as sementes das espécies nativas

D2. Cercamento da APP das nascentes.

D3. Produzir mudas com sementes das espécies nativas do local

D4. Realizar plantio das mudas procluzidas.

OBJETIVO 4

W
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Diagnosticar a qualidade da água das nascentes

META

E. Analisar a qualidade da âgua

ATTVIDADIT

E I . Coleta de anrostras de água c análise n'ricrobiológica

E2. Ofir:ina Pelo catninho das Aguas

OBJI]TIVO 5

Publicar uma cartilha em co-autoria com professoras e proÍ'essores das escolas

parlicipantes e os detnais membros cla equipe clo projeto

4.MATERIAL E UÉTOOOS

Com cerca de 88.000 habitantes (IBGE, 2010), a cidade de Cáceres-MT,

encontra-se no início do Pantanal Matogrossense e está situada às margens do rio

Paraguai. O rnunicípio está localizado a2l4 km de Cuiabá, capital do Mato Grosso, entre

as coordenadas 16o lI' 42" S e 57l" 40' 51" W e I 18 m de altitucle,

A bacia superior do rio Paraguai apresenta latossolo vetmelho-amarelo,

sedimerrtos argilo-arenoso. com planicie inundada - Pantanal e morraria denominada

Forrrração Araras, pertencente ao grupo Alto Paraguai (PNMA,1997).

O Conego Sangradouro e Llm dos tributários da bacia do rio Pamguai com

grande importância ecologica, histórica e social. A bacia do Sangradouro esta localizada

entre as coordenadas 16"02'00" e 16u08"00" de latitude Sul; e 57"42'00" e 57"36'00" de

longitude Oeste. Sua extensaârea de nascentes se estende eutre as Serra Born Jardirn e as

Serra do Lobo. O córrego possui a extensão de l0 Km, dos quais. aproximadamente 7

Krn estão clentro do perírnetro urbano cle Các,eres até a fozna baía clos Malheiros, no rio

Paraguai. (Figura 1).

@
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O canal do Renato nasce no bairro Vila Mariana, área urbana da cidade, a

nascente (516"04'44.9" W057o4l'05.7"), é coberta por plantas aquáticas. difioultando a

visualização do seu leito. Nas margens, há poucos arbustos. Em alguns pontos as

margens são rodeadas por capim e, ernbora esteja na ârea urbana, há indícios de pisoteio

de gado, (Oliveira-JÍrnior et al,2013), a sua Ítrz no Bairro .lardim lmperial deságua no

Rio Paraguai.

Está previsto o cercamento da área da nascente do Sangradouro e avaliar a

nascente clo canal do Renato. Esse prooeclimento é necessário para evitar o desgaste

mecânico do solo, devido ao pisoteio. e a ocon€ncia de queimadas.

Será realizado o levantamento das espécies da APP e a coleta de sernentes das

espécies nativas do local para germinação e produção de rnudas l1o espaço Viveiro

Educador da LINEMAT, localizado na cidade Universitária. As áreas serão recuperadas

por autoregeneração e com o plantio de mudas das espécies nativas do local.

O plantio será realizado manualmente, em berçários de 30 cm de diâmetro corn

espaçamento de 3m x 2m.Inicialmente serão plantadas 2000 mudas, sendo primeiro as

espécies pioneiras e após o sombreamento, o plantio das espécies não pioneiras. Os tratos

cultu'ais serão capina manual, coroamento e adubação das muclas.

As ações em Educação Arnbiental serão realizadas nos espaços Viveiros

Educadores na IINEMAT, nas Escolas Municipais e nos locais das nascentes e ao longo

do córrego do Renato.

Os materiais pedagogicos produzidos serão aplicados em atividades e oficinas

para divulgar e popularizar as ações para a conservação das nascentes.
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Figtu'a l. Localização da Bacia do Córrcgo Sangradouro, Município de Cáceres.

Fonte (Santana et a|.,2017).
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Figura 2. Localização do

MT.
Corrego do Renato, Município de Cáceres,
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â.

i,,Q
i(, \'
líd. *
n't:
i

rj,"^d



MATOGROSSO
!s IA(»lx tpÂx§EcsüÂ(^o

S.RBSULTADOS ESPERADOS

Difusão das ações participativas para a recLrperação de nascentes e córregos,

difusão clo viveiro educador corno espaço dialogico e questionador, produção cle mudas,

Plarro de recuperagáo e conservação das nascentes, Proclução de material para a

popularização da conseruação de áreas de presen,ação petmanente. ltecuperação da

vegetação melhorando a qualidade c a cpantidacle de água do rnanancial a longo prazo.

Cumprirnento à Legislação Arnhiental:

ESTADO DE MA]'O GROSSO
SECRETARTA DE ESTADO DE ClÊNtClA, TECNOLOGIA r truOVAçÂO

UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MATO GROSSO

- 

pRô-ae.lonti DE E)fl=-NsÁo E ;ULTURA
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Qtde
Valor

Total
LInitário

1 Mourões de eucalypto tratado com 3,20 metros

2 Postes de eucalypto tratado com2,20 nletros

3 Arame liso rolo com 1000 metros

4 terra vegetal

5 saco biodegradável para mudas (1000)

6 bandeja !r:!':l ' "Ji ''i -r 
'!

7 Tubete ..ri,tr..'r ...4

8 Cavadeira

9 Peneira

10 Carriola

11 BOB esticador cerca

12 Tesourão c/ extensor para coleta de sernentes e

frutos

13 sacos de papel

L4 material escritório/papelaria

unidade

unidade

rolo

saco

Pàcote'
I unidade' '

'caiià/soo

unídãde

unidade

unidade

caixa

unidade

caixa/100

unidade

10

100

4

1o

t
20

2

2

2

2

7

1

1.

1.

80,00 800,00

15,00 1500,00

500,00 2000,00

80,00 800,00

75,00 75,00

15,50 310,00

725,OO 250,00

70,00 140,00

30,00 60,00

140,00 280,00

47,00 47,00

1250,00 1250,00

80,00 80,00

100,00 100,00

Sub total 7692,00

15 Serviços de terceiros pessoa física

16 Marcação de berçarios + preparação tle estaca

17 Berçários (160 berçários/dia de 20X20x20)

18 Coroamento (160 coroamentos/dia)

L9 Cercamento cla nascente (mão cle obra)

20 Bolsa estudante da tlraduação

homem/dia

h/dia

h/dia

h/dia

mês

L2

12

t2

3 pessoas x

10 diárias =30

2 bolsistas x

t2 =24

90,00 1080,00

90,00 1080,00

90,00 1080,00

90,00 2700,00

450,00 10800,00

Sub total 16740,00

21

22

Serviços de terceiÍos pessoa jurírl;r:;t

Publicação (livro ou cartilha): revisi:i. ,-Jia3rrmaçâo, unidade

capâ e conversão

lmpressão banner 
_ ____ unidade_

Sub total

TOTAT

3000,00 3000,00

60,00 240,00

3240,00

27672,00
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CRONOGRANIA

1. Reunião do Proleto com a nqtiipn e F::r':-:'
2. Revisáo bibliográÍica

3. Trabalho de campo - cercam.rtl'io.

4. Coleta sementes

5. Produção mudas e plantio de rnudas

6. Trabalho em laboratório - coleta am(:slrp ; ç) t;:á'ir:g

7. Acões de Educação Ambiental e cl!'rulít,:r i'4 1)'nltli;,.:.

B Organização dos dados e análise

9. Elaboração de relatório

10. Publicação

REFERÊNCIAS BIBLIOGNÁTICNS

BRASILEIRO, F. T.; BARROS. A. F. P. h IMPORTANCIA DAS AREAS DE
PRESERVAÇÀO PERMANENTE PARA A ESTRUTURAÇÃO DE UMA CIDADE
URBANO-SUSTENTAVEL. Disponír,el

file:///C:/Users/MARCO-ALESSANDRA/DoUnloads,'245-Texto%20cloyo20artieo-941- |

- 1 0-20 I 8 I 006.pdt'. Aoesso 16l I I 12020.

BACCI, Denise de La Corte; PAIAC'A. Ilrnrelinda Moutinho. Educação para a

água. Estud. av. , São Paulo, v. 22, n. íi3. pág.211-226. 2008. Disponível em
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